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1. INTRODUÇÃO
As esferas de cuidados com a saúde, configuram um sistema amplo com uma teia assistencial complexa onde as Unidades de Terapia Intensiva (UTI) atuam como o setor hospitalar de maior complexidade tanto no âmbito dos cuidados, quanto na esfera tecnológica, onde existem aparelhos sofisticados que oferecem uma monitorização contínua dos parâmetros dos pacientes no setor. Toda essa complexidade, resulta em uma unidade que dispõe de uma diversidade profissional especializada na área, cujo objetivo é manter a saúde do paciente estável num tempo hábil e de forma adequada (Silva et al., 2019). 
O paciente de UTI caracteriza-se por apresentar um estado de saúde instável e/ou grave, com falhas e comprometimento de um ou mais sistemas,  necessitando  de  cuidados especializados e vigilância contínua, além de muitas vezes, da substituição artificial das funções orgânicas, pelo suporte da farmacologia ou da tecnologia (Silva et al., 2019; Melo et al., 2016).
Dentre essas drogas surge a noradrenalina que se caracteriza por ser um fármaco da classe das catecolaminas. Essa droga é o precursor natural da adrenalina, sendo conhecida também como norepinefrina, foi descoberta aproximadamente na década de 1960. É comumente utilizada para corrigir distúrbios sistêmicos no estado de choque,  visando  fornecer  suporte  hemodinâmico  e  restaurar  a perfusão  dos  tecidos.  A noradrenalina é administrada exclusivamente por via intravenosa e está disponível em ampolas de 4 ml/4 mg. (Ballieu; Besharatian;  Ansari,  2021)
Essa droga age principalmente nos receptores alfa 1, além de também influenciar nos receptores beta 1, exercendo um forte efeito vasopressor.  Em doses reduzidas, causa aumento dos níveis pressóricos, do trabalho do ventrículo esquerdo, do índice cardíaco e do débito urinário. Por outro lado, em doses acima de 2 mg/min, observa-se um aumento na vasoconstrição periférica, resultando em maior resistência vascular sistêmica e diminuição da perfusão em órgãos como rins, trato esplâncnico, pulmões e músculos esqueléticos (Cape et al., 2022; Lewis et al., 2019; Messina et al., 2021).
A noradrenalina tem sido infundida nos pacientes de Unidades de Terapia Intensiva através de um cateter venoso central (CVC) devido a preocupações sobre o risco de lesão tecidual isquêmica se ocorrer extravasamento de um cateter intravenoso periférico. Contudo, estudos recentes sugerem que a administração periférica dessa droga pode ser segura (Yerke et al., 2024; Powell et al., 2023; Padrone et al., 2018; Lewis et al., 2019).
Dessa forma, a área da enfermagem entra como uma ferramenta essencial nos cuidados com a administração dessa droga, de modo a reconhecer suas propriedades farmacológicas e características de infusão, de modo a minimizar qualquer possível dano ao paciente decorrente de sua internação. A partir disso, esse estudo busca demonstrar o protagonismo da enfermagem na administração de Noradrenalina em Acessos Venosos Periféricos.
2. MÉTODO
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida em seis etapas distintas: 1) Definição do tema. 2) Seleção das bases de dados e critérios de inclusão/exclusão. 3) Identificação das informações relevantes. 4) Avaliação crítica dos estudos selecionados. 5) Interpretação dos achados. 6) Apresentação da revisão. A revisão foi desenvolvida por meio de consulta on-line no período de agosto e setembro de 2024, a partir das bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) acesso a essas bases foi realizado por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS).
Os critérios de inclusão foram artigos com texto completo, em idioma inglês e português, que retratam a temática do estudo e que fossem originários do período entre 2015 e 2024, e excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos, ou que fugissem à temática em questão. Este estudo teve como questão norteadora: “Qual o papel do enfermeiro na administração de Noradrenalina em Acessos Venosos Periféricos?”. 
Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram: ‘Noradrenalina’ ‘Norepinephrine, ‘Unidades de Terapia Intensiva’ ‘Intensive Care Units, ‘Cuidados de Enfermagem’ ‘Nursing Care’, ‘Catéter Venoso Periférico’ ‘Catheters’. Após a leitura de títulos e resumos, como também a adoção dos critérios de inclusão e exclusão já mencionados, selecionou-se um total de 8 artigos para compor a pesquisa.
Foram encontrados um total de 30 artigos no SCIELO (sendo 17 na busca com os dois primeiros descritores e 13 com o segundo e terceiro descritor) e 12 no LILACS (na busca com os últimos três descritores). Após a leitura de títulos e resumos, como também a adoção dos critérios de inclusão e exclusão já mencionados, selecionou-se um total de 8 artigos, sendo 5 do SCIELO e 3 no LILACS. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o objetivo de favorecer a compreensão maior do leitor acerca da temática em questão, foi desenvolvido um esquema ao qual detalha o autor principal, o título da conjuntura, ano de publicação e o objetivo dos trabalhos científicos que foram selecionados após a triagem final.
Quadro 1: Sistematização dos artigos selecionados como amostra da revisão, separados por categorias de: nome do autor, título da obra, ano de publicação e objetivo.
	Autor principal
	Título
	Ano de publicação
	Objetivo

	Costa
	Neurotransmissores e Drogas: Alterações e Implicações Clínicas
	2015
	As drogas de abuso, como o álcool, as metanfetaminas, a cocaína, a heroína, o LDS e a cannabis, influenciam a comunicação entre as células nervosas ao alterar a forma como os neurotransmissores transmitem sinais (informação) de neurónio para neurónio.

	Melo et al.
	Caracterização dos pacientes em uso de drogas vasoativas internados em unidade de terapia intensiva
	2016
	Caracterizar o paciente internado  em  UTI  em  uso  de  DVA ; traçar  o  perfil  clínico-epidemiológico  do  paciente internado em UTI submetido ao uso de DVA; identificar  os  principais  diagnósticos  relacionados  à  terapêutica  com essas drogas; e levantar as principais drogas vasoativas utilizadas pelo paciente da UTI

	Junior; Gasparino
	Drogas Vasoativas: Conhecimento da Equipe de Enfermagem
	2017
	Avaliar o conhecimento da equipe de enfermagem sobre a administração de drogas vasoativas.

	Padrone et al.
	The development of a nurse-driven protocol for the
safe administration of vasopressors through peripheral
intravenous catheters
	2018
	Desenvolver um protocolo conduzido por enfermeiros para fornecer um tratamento mais seguro, rápido e menos alternativa propensa a complicações para a administração de vasopressor


	Lewis et al.
	Safety of the Peripheral Administration of Vasopressor Agents
	2019
	Descrever os vasopressores administrados perifericamente, o tamanho e localização do LPV, a incidência de eventos de extravasamento e o manejo de eventos de extravasamento.


	Messina et al.
	Norepinephrine Infusion in the Emergency Department in Septic Shock Patients: A Retrospective 2-Years Safety Report and Outcome Analysis
	2021
	Análise retrospectiva sobre a segurança da norepinefrina no pronto-socorro.


	Powell et al.
	Effect of Peripherally Infused Norepinephrine on Reducing Central Venous Catheter Utilization
	2023
	Avaliar o impacto da norepinefrina administrada perifericamente em evitar a inserção de cateter venoso central, mantendo a segurança da infusão.

	Yerke et al.
	Peripheral Administration of Norepinephrine: A Prospective Observational Study
	2024
	Observar se protocolo para administração periférica de norepinefrina pode reduzir com segurança o número de dias em que um CVC está em uso e a frequência de colocação do CVC.


Elaborado pelos autores (2022)	
Como apresentado anteriormente, é notável que o uso contínuo de drogas para correção de distúrbios fisiológicos é muito comum em pacientes críticos, sendo assim torna-se imprescindível o conhecimento dos efeitos adversos e colaterais de seu uso, além de suas características farmacológicas   por parte da equipe de enfermagem, particularmente pelo enfermeiro,  pois  é  o  profissional  responsável pelo setor e pelo controle e coordenação da equipe de  enfermagem, possuindo a obrigação de identificar intercorrências relativas ao uso dessas drogas (Melo et al., 2016).
Nessa mesma perspectiva, para Messina et al. (2021) os fármacos vasopressores como a noradrenalina são dose-dependentes e possuem uma administração inicial com doses baixas que podem ser ajustadas conforme o quadro do paciente e a terapêutica desejada, tendo como principais características os efeitos rápidos e de curta duração. Esses fármacos são comumentemente administrados por via intavenosa profunda, utilizando doses controladas por dispositivos eletrônicos como bombas de infusão, garantindo a precisão nas doses infundidas e garantia do efeito desejado. Sendo assim, é importante destacar que esses fármacos possuem o CVC como a escolha primordial para infusão, devido aos riscos de  extravasamento  e  necrose  tecidual periférica, contudo,  a  exclusividade  dessa  via  pode  atrasar  a  terapia  e  aumentar  danos  orgânicos  por perfusão inadequada. Além disso, a inserção e instalação de acessos profundos requer qualificação profissional.
Vale destacar que em unidades de terapia intensiva (UTIs) e ambientes hospitalares  de alta complexidade de muitos países desenvolvidos,  o  uso  desse fármaco  em  cateteres  periféricos tem  sido empregado como estratégia em situações de emergência ou quando a inserção de um CVC não é imediatamente viável. No Brasil, o uso dessa substância dispositivos venosos periféricos ainda é uma prática menos comum em comparação com o uso de CVC. Isso se deve em parte à preocupação com a segurança do paciente e à falta de diretrizes claras e consensuais sobre o assunto (Costa, 2015;  Lewis et al., 2019; Júnior; Gasparino, 2017).
Em um estudo realizado por Powell et al. (2023) foi examinado o impacto da noradrenalina administrada em AVP com o objetivo de redução da necessidade de inserção de CVCs, de modo que se mantenha uma segurança na infusão do fármaco. Sua amostra foi composta por 124 pacientes, sendo que desses, 98 indivíduos receberam noradrenalina perifericamente e os outros 26 através de cateter central. Por ser um dispositivo mais oneroso, é importante destacar a economia direta de US$ 8.900 que esses pacientes tiveram. A administração periférica dessa droga teve um resultado promissor sem complicações locais ou casos de extravasamento. Isso acaba por reafirmar que a noradrenalina periférica é segura e pode reduzir a necessidade de acesso venoso central, facilitando a terapêutica e minimizando complicações associadas ao acesso central.
Já em um estudo realizado por Yerke et al. (2024) foi construído um protocolo para a administração de noradrenalina em via periférica, sendo utilizado em pacientes específicos,  com  o  uso  determinado  pelo médico. A amostra foi formada por indivíduos adultos internos na UTI que  receberam  norepinefrina  via  cateter intravenoso periférico (PIVC) durante um período de 29 meses. Dos 635 pacientes incluídos na pesquisa, em média, um dia de uso de CVC, foi evitado pelo protocolo, sendo que mais da metade dos indivíduos não precisaram de um CVC. Esses números demonstram a  importância  de compreender  os  benefícios  da  administração periférica de norepinefrina em comparação com o uso de CVC.
Em outro estudo, dessa vez realizado por Padrone et  al. (2018), um protocolo foi montado, instalado e liderado por enfermeiros para a administração de fármacos vasopressores em cateteres intravenosos periféricos (PIV), visando uma via alternativa menos onerosa, rápida e segura. O protocolo, é baseado em evidências científicas, enfatizando a segurança do paciente, o trabalho em equipe e o monitoramento cuidadoso do local de punção e infusão. Os enfermeiros intensivistas foram os protagonistas da pesquisa e responsáveis pela inserção e manutenção desses cateteres, com confirmação de localização e monitorização do sítio de inserção através de ultrassonografia.  O protocolo reduziu o uso de cateteres centrais e complicações associadas, oferecendo  benefícios significativos, como a redução de complicações e infecções associadas a cateteres centrais, além de evitar atrasos na terapêutica.
4. CONCLUSÃO
A partir desse pressuposto e dos dados supracitados, torna-se evidente o protagonismo do enfermeiro, na administração de noradrenalina em acessos venosos periféricos. Isso corrobora a perspectiva de que esse profissional tem o papel de administrar a equipe e o setor em UTI, de modo a observar os parâmetros dos pacientes e escolher a via mais indicada para a infusão de drogas como a norepinefrina. Desse modo, sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas com a temática abordada, a fim de minimizar a utilização de cateteres venosos centrais que além de ser mais onerosos, devido ser mais invasivos, possuem certo nível de complicações e infecções ligadas ao seu manuseio inadequado.
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